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Personagens:
Amanda: Uma garota solidária, romântica e sincera, mas ela esconde todos esses atributos dentro de si mesma. Perto de seus amigos ela aparenta ser mais decidida e um tanto rebelde.

Carlos: Anarquista e muito rebelde, é o atual namorado de Amanda.

Thiago: É o amigo mais confiável de Carlos pois se conhecem desde pequenos. Ele concorda com todas as idéias de Carlos para não contrariar o amigo.

Vinicius: Aluno exemplar, sempre bem vestido e é o primo de Amanda, ele está na cidade á poucas semanas. Ele tentará de todas as maneiras se adequar as exigências de  Carlos para pertencer a turma.

Pedro: É o amigo que descobre ser soropositivo.

Ator 1, 2 e 3
  Cenários: Saída da escola no canto esquerdo, Barraca-lanchinho, Casa de Pedro, Ponto de ônibus     

CENA 1 

Ator 1 – Adolescer

Ator 2 – Adolescência

Ator 3 – Teen

Ator 1 – Adolescente

Ator 2 – Adolescer?

Ator 3 – Adolescência?

Ator 1 – Teen?

Ator 2 – Adolescente?

Ator 3 – Afinal de contas, o que  é adolescência?
TODOS – Que barato é esse? Que diabo é isso?

Ator 1 – Adolescer não é coisa fácil. Alias sempre foi um pouco (ou muito) complicado em qualquer lugar desse planeta.

Ator 2 – A adolescência é uma fase da nossa vida em que temos que tomar muitas decisões importantes sobre amigos, família, escola, estilos de vida, sexo, drogas...

Ator 3 Na medida em que a gente percebe que o nosso corpo vai mudando num ritmo muito rápido e que a gente vai descobrindo uma pá de coisas e sensações diferentes, a gente vai também enfrentando desafios todo o dia... sem pausa... sem descanso...

Ator 1 -  E bota desafios nisso... é fazer parte de uma turma legal com quem a gente se identifique, fazer amigos verdadeiros com quem a gente possa falar de boa sobre tudo que tem a ver com a nossa vida.

Ator 2 – Ser aceitos por nossos amigos do jeito que a gente é (e muitas vezes ter que mudar alguma coisa pra ser aceitos também). Brigar por um espaço só nosso dentro da nossa casa... Ufff... ser adolescente é foda mesmo viu?

Ator 3  – Bota foda nisso, a gente tem que conviver com as cobranças que vem de tudo quanto é lado, dos nossos pais que demoram pra cair a ficha para o fato de que não somos mais aquelas crianças lindinhas que eles controlavam. 
Ator 1 – E também para o fato de que a gente quer um tempo pra curtir as coisas que gostamos e que nem sempre batem com a que ELES gostam...  a nossa música, nossos amigos, nossos hobbies...
Ator 2 – E quando eles querem saber muito sobre nossas vidas, nossos hábitos particulares... a gente não quer pagar o mico de ficar explicando muita coisa né... afinal, a gente nem sabe se eles vão entender a gente.
Ator 3 – Ou vir com aquele papo de “no meu tempo eu não podia fazer isso...” 

Ator 1 – Adolescência é barra mesmo...  é a gente brigando por liberdade (total, se possível) e nossa família brigando pelo nosso controle. Querem saber onde a gente vai, com quem vai e o que a gente vai fazer.

Ator 2 – Ser adolescente sempre foi e é, querer ser independente, viver o nosso momento sem interferência e controle dos adultos.

Ator 3 -  O mais gostoso da adolescência é saber que não temos que ficar correndo feito loucos como os nosso pais, pra pagar contas, ter que assumir compromissos de trabalho, de família.

Ator – 1 – Nem tanto... muito adolescente começa a trabalhar cedo, afinal, mesada de pai (para quem ganha é claro) não da pra muita coisa não! Muitos de nos começa a ralar cedo, cedo até demais.

Ator 2 – Adolescer é brigar eternamente para delimitar o nosso espaço, o nosso território, afinal a gente tem opinião própria, tem voz, tem atitude, embora muita gente prefira ignorar isso, fazer de conta que a gente não é coisa alguma...

Ator 3 – Hoje a gente vai ver um espetáculo de teatro com certeza bem diferente dos que a gente já viu por ai.

Ator 1 – Diferente como?

Ator 3 – A gente vai ver um espetáculo de teatro que fala de sexualidade, de responsabilidade...

Atores 1 e 2 – Sexo? Eu quero é sexo!!! Muito sexo!

Ator 3 – Ò babacas... da pra segurar a onda? Eu falei que o espetáculo de hoje vai abordar sexualidade, AIDS, solidariedade... Essas coisas.

Ator 2 – Tudo bem véio... Relaxa! A gente só tava brincando.

Ator 1 – Isso mesmo, afinal, quem é que não gosta de falar de sexo? Alias,  Falar é bom, mas... Fazer é pra la de bom.
Ator 3 – Ta legal maluco... eu sei que o seu cérebro ta revestido por uma calcinha de renda ta... Mas o assunto da peça de hoje é a presença da Aids no nosso mundo, no universo dos adolescentes.

Ator 2 – Ihhh... Quando o assunto tava esquentando pra ficar legal mesmo, você vem com outro assunto baixo astral? Aids? Ah, pega leve vai!

Ator 3 – Eu não, a peça vai pegar e bem de leve mesmo. Mas quem tem olhos que veja e quem tem ouvidos que ouça, ta? Vai valer a pena, afinal a gente sabe o que deve sobre Aids?

Ator 1 – Ah cara, saber a gente nunca sabe né... Mas já viu, a gente vai deixar de fazer sexo só porque não sabe tudo? Eu não!

Ator 2 – Nem eu... Não mesmo.

Ator 3 – Ta legal, então vamos parar com esse papo e vamos pra ação. Vamos ver a nossa história de hoje, vamos conhecer um grupo que é a nossa cara.

Atores 1 e 2 – ~E isso ai, galera... Manda ver!  (BLACK-OUT)
CENA 2
Amanda se encontra e  um ponto de ônibus, em seus braços estão os seus materiais da escola. Vinicius se aproxima, está como sempre bem vestido e em suas costas há uma mochila que parece estar pesada.
Amanda: E aí Vinicius, como foi o seu primeiro dia? Gostou da escola?
Vinicius: Normal, mas sei lá viu...  o ensino aqui é fraco, não é mesmo?

Amanda: Talvez seja porque em sua antiga escola era diferente, os caras de lá deviam estudar firme, não?

Vinicius: Isso é verdade, o pessoal la pega firme mesmo! Lá você estuda ou estuda, não tem outra opção.

Amanda: E as novas amizades por aqui, já pintaram algumas?

Vinicius: Eu vim pra estudar e não pra ficar pensando só em amizades. Não to tão preocupado com isso agora, eu tenho que estudar muito pra ver se entro pra USP. Só tô pensando nisso no momento. Você não se preocupa com o seu futuro?

Amanda: Ás vezes sim, mas quero curtir essa idade, certo? Eu não tenho cabeça pra levar a vida certinha e careta como meus pais querem não... estudar, estudar e estudar.  Já ouviu falar em sexo, drogas e rock ´n roll?

Vinicius: (espantado) Você usa drogas? Nossa, eu nem imaginava isso...
Amanda: Não, cara! É só uma frase qualquer... Relaxa vai... Que tal um passeio la pelo Shopping , um cinema mais tarde?

Vinicius: Acho que não, Amanda. O professor já marcou um trabalho grande e eu tenho um livro pra ler, mas mesmo assim brigadão, valeu!.

Amanda: Esquece o livro, Carlos.  Você não vai começar o ano levando tudo tão a sério assim, vai? Você vai ferrar a sua mente lendo essas merdas. Tem uns caras na minha turma que eu vou te apresentar. Acho que vai gostar deles, são legais e é mais uma chance de você ir se enturmando, né? E a galera disse que tem uns filmes da hora em cartaz! Não é uma boa pedida?

Carlos: (entrando em cena): Quem vai ao cinema aqui? E nem me convidam, é?

Amanda: (beija Carlos): Oi gato! Meu primo vai comigo, você tá afim também?

Carlos: Mas é claro... Então você é o primo da Amanda?

Vinicius: Sim, prazer em conhecê-lo, eu vim de....

Carlos(interrompe): Não importa de onde você veio, cara! Qual é? (falando da roupa dele) Você tava na missa ou na escola?(risos) Que roupa é essa, brother?

Amanda): Corta essa Carlos! É o jeito dele de se vestir...Cada um na sua!

Carlos: Então beleza, mas se quiser andar comigo tem que agir da minha maneira e usar umas roupas normais, você sacou?

Amanda: Pega leve com o Carlos. Ele é meu primo, eu curto ele. E você não precisa ser grosso com ele logo na primeira vez que vê o cara... Credo, você tem umas de vez em quando que eu vou te contar...  é duro de agüentar.

Carlos: Eu heim? O  que foi que eu fiz? Só comentei dessa roupa esquisita do seu primo, só isso. Você sabe que não saio com caras que se vestem careta assim.

Amanda: É, eu sei. Você é chefe de grupo é? Que mania de achar que todo mundo tem que ser como você!

Vinicius: Calma gente... De boa, ta? Eu não liguei pro comentário seu não Carlos. Você não gostou da minha roupa e pronto. Eu sou assim.

Amanda: Por que esse ônibus demora desse jeito?.É melhor ir a pé... Vamos nessa Vinicius? Não to a fim de ficar mais por aqui. O clima ficou muito pesado pro meu gosto.
Vinicius: Claro, sem problema! Vamos nessa.
Carlos: Eu vou ligar pra galera marcando o cinema, aí eu te ligo, beleza?

Amanda: Você é quem sabe, falou!

CENA 3
( Carlos sai de cena e então Vinicius e Amanda andam vagarosamente)
Vinicius: O seu namorado é bem direto, não é?

Amanda: Ele não quis falar aquilo sobre suas roupas... Elas são normais... assim,  meio caretas, quer dizer...Precisa de uns toques, mas ele só quis ser sincero!

Vinicius(envergonhado):Realmente muito sincero. Mas você gosta dele?

Amanda( pequena pausa): Acho que sim... Ele me faz sentir segura...É um carinha legal comigo, sei lá, acho que curto ele sim. Vamos falar sobre outros lances.

Vinicius: Ótimo! Que tal química, português...

Amanda: Esquece a escola, meu! Tem outros lances pra curtir na vida, cara! Vinicius, voce vai ter muito o que aprender com a gente por aqui. Se prepara tá?
Vinicius: Mas a  vida não é um lance qualquer, Existe um montão de problemas por ai...Como por exemplo as drogas e a AIDS, Você parece que nem liga pra isso, não é?

Amanda: Priminho, ligar eu ligo, ligo um pouquinho. Afinal esses problemas que voce citou não fazem parte do meu dia a dia.. Eu não uso drogas, nem ninguem da minha turma.. E eu não conheço ninguém doente, e quando eu for transar com certeza eu vou usar camisinha! Corta essas idéias... Você gosta de música?

Vinicius: Lógico!

Amanda: Que legal, cara!.... E você prefere o Metallica ou o Nirvana?

Vinicius: Pra dizer a verdade eu gosto de MPB.

Amanda(risos): Ai Vinicius, para! Você tem um gosto estranho...  ou talvez eu seja estranha! Será que é isso?
Vinicius: Não, priminha... não tem nada estranho com voce nem comigo A gente tem preferencias diferentes... Apenas isso.

Amanda: O papo tá beleza mas eu tenho que ir por aqui, depois eu te ligo pra te falar onde a galera se encontra prás baladas mais tarde, falou? Voce vai né? Nem pensa em me dar o bolo.
Vinicius: Fica assim então, até mais tarde!

CENA 4
(Anoitece... Carlos e Thiago estão esperando a Amanda e o Vinicius, o lugar é um pouco escuro e a noite está fria.)
Thiago: E aí mano! A sua mina vai com a gente mesmo?

Carlos: Claro, seu mané. Ou você tá pensando que eu vou ver o filme com um macho do meu lado.... Se toca, meu!

Thiago: E eu vou ficar sozinho?

Carlos: Você marcou com alguma mina?

Thiago: Não, que mina? A coisa ta preta cara, não tem chovido na minha horta há meses... 
Carlos: Então você vai ficar sozinho, como sempre.... Você tem que descolar uma gata pra curtir as paradas. Há quanto tempo você não trepa, cara?

Thiago: Não importa, você também nunca comeu a Amanda!

Carlos: Mas isso é questão de tempo, logo eu acabo com esse problema... Você sabe que eu curto o cheiro das virgens, enquanto ela não quer dar pra mim eu vou me arranjando por aí....Eu não estaria de bom humor se não tivesse trepado.

Thiago: Qual é, cara! Fala sério!

Carlos: Mas eu me lembro da Amanda falar em trazer  uma prima de outra cidade que ta morando aqui agora, saca?

Thiago: Sério cara? Então beleza! E essa prima dela, voce conhece?
Carlos: Claro... gatissima! Não  é meu tipo, mas eu sei que é o seu...

Thiago: Cara, do jeito que eu to fissurado por uma mina, eu não tenho tipo não, tenho é pressa!

Carlos: (vendo Amanda e Vinicius chegando) Aí vem elas!!! Estao vindo la na frente.
Thiago: Onde, meu irmão, cadê?

Carlos: Ali em frente! (risos) Ta vendo as duas vindo pra ca?
Thiago: Você tá me zuando? Eu tô vendo ela com um carinha... não tem gata nenhuma com ela...

Carlos: Corta essa, cara! Zuando por quê?

Thiago(irritado): É a Amanda e outro cara, ou além de burro você é cego?

Carlos (risos):Então, cara! É a Amanda e a prima dela! O carinha tem jeitinho de bicha... 

Quem sabe não dá rock entre vocês?

Thiago – Ah, vai se fuder cara.

Amanda (se aproxima de Carlos e Thiago) E aí rapazes, alguém ligou pro Pedro?... Ou esqueceram?... Thiago, esse é o meu primo!

Thiago: E aí, firmeza?

Vinicius: Legal, e você?

Carlos (interrompe Thiago) Ele tá beleza! Eu liguei pro cara mas ele não vem!

Amanda: Que merda! O quê aconteceu dessa vez? 

Carlos: A mãe dele falou que ele anda meio mal, ta doente o cara... Mas não é nada sério!... Acho que deve ser uma gripe, ou ele deve ter fumado um e não aguentou o tranco! (risos) Mas amanhã ele não vai na aula por que tem que fazer uns exames.

 Thiago (reclama): Ah! Sem o cara não tem graça... Vão aí voces que eu vou ficar pra trocar umas idéias com uns caras la da minha rua!

Carlos irritado): Corta essa, você vai com a gente e fim de papo! A gente combinou, não combinou? Vai dar pra tras agora? Aquele cara tava um saco mesmo, o Pedro anda só furando com a gente.

Amanda: Mas que filme vai rolar? Alguém tá sabendo?

Vinicius: Dizem que tem um filme de um bebê que se perde na floresta, dizem que é bom.

Carlos(risos): Fala sério, meu irmão! Só um mané como você pra me fazer rir! Isso lá é filme pra se ver? Ta de zueira, né?

Thiago: Quem tá afim de comer um lanche antes? Bateu uma fome!

Amanda: Aí, beleza! Mas quem deu a idéia paga, sacou?

Thiago: Se toca mulher! Eu tô mais quebrado que o carro do pai do Carlos!

Carlos:(irritado): Quebrado mas é nosso, você anda  a pé..... Vacilão!

( As luzes se apagam e ao acender novamente eles já estão entrando no bar)

CENA 5
( Em um bar pequeno e pouco iluminado a turma senta e esperam serem aten)didos
Carlos: Thiago... Você vem aqui sempre?

Thiago: Quando tenho fome! Tem alguma coisa errada aqui?

Carlos: Essa merda fede! E deve ter uns ratos na cozinha...

Amanda: Nem reclama, meu!... Você nem tá pagando!

Carlos (se levanta e grita): Qual é, ninguém vai me atender aqui?

Thiago: Espera....Cacete!... Ou você tá morrendo de fome?

Amanda: É isso aí, cala a boca Carlos! Não me mata de vergonha.
Carlos (nervoso): Qual é? .... Que merda de bicho te mordeu?

Amanda: Eu só tô preocupada com o Pedro, nada haver com você!

Carlos(irritado): Eu sou o seu namorado e você nem liga pra mim!... Mas com esse Pedro é diferente!... Que merda!! Eu vou sair fora, você vem Thiago?

Thiago (indeciso): Sei lá, cara! Eu acho que não.

Carlos (irritadíssimo): Tá entrando na deles? Você é meu camarada! Vai me deixar na mão?

Thiago: Aí galera, é melhor eu ir com ele.... A gente se fala amanhã!

Vinicius(olha diretamente para o rosto de Amanda como quem não entendeu o que aconteceu): Acho que não tem mais clima pra ver o filme, né? È melhor a gente ir embora!

Amanda: Eu também não entendi por que o Carlos ficou grilado daquele jeito....Ele não devia ter gritado comigo. E o pior é que o Carlos e o Pedro sempre foram amigos, mas agora parece ser diferente. É engraçado essa vida né, quando voce ta bem todo mundo é seu amigo, voce adoece, some das paradas e um monte de gente te esquece.
Vinicius: Afinal, quem é esse Pedro? Ele deve ser um cara legal, não é? Voces falaram tando nele.
Amanda: É um grande amigo da galera.... Quase irmão, você entende? Todo mundo se dá super bem com ele.

Vinicius: Dá pra entender, quer que eu te leve até sua casa? Nosso programa furou mesmo.
Amanda: Fica tranquilo, cara!... Eu preciso ficar sozinha e pensar sobre esse namoro. O Carlos ta me tirando do sério.
Vinicius: Então eu te vejo amanhã no colégio! (da um beijo nela) inté...
Amanda – Inté... desculpa. Meu astral baixou mesmo.

Vinicius – Tudo bem, te cuida.

( As luzes se apagam e ao novamente acender Amanda já se encontra em frente de sua escola)

CENA 6
(Aparentemente ela está com sono, parece não ter dormido a noite inteira e ao olhar para seu lado vê que Carlos vem em sua direção.
Carlos: E aí, me desculpa por ontem, é que saímos pra curtir e vocês só falavam do Pedro. Esse Pedro agora virou o centro da sua atençao. Eu não tenho sangue de barata , né gata?
Amanda: Esse Pedro é seu amigo também e pra ser sincera eu acho melhor acabar esse lance da gente por aqui.

Carlos (parece estar triste e sem entender): Acabar o nosso lance? Acabar por que? Mas eu....

Amanda ( interrompe): Se você tiver afim de ser meu amigo, beleza! Eu nem dormi essa noite e depoois de queimar muito neuronio eu percebi que você não é o cara certo pra mim!.... E as garotas me falavam que você era um mané e que só queria ir pra cama comigo!...... Demorou mas eu saquei qual é a parada! E é melhor cortar por aqui.
Vinicius ( entra em cena sem saber de nada):  E aí, Carlos?.... Vamos entrar Amanda?

Carlos (desconsolado): Depois a gente troca idéia, né? Eu te espero na saída.
Amanda: Trocar ideia sobre nós não... Tem outras minas por aí, pode levar um papo com elas!!!!! Voce é bom nisso não é? Garanhão
Vinicius ( Pensativo): Eu entendi direito? Você e o Carlos separaram? O que é que houve?
Amanda: Não dava mais pra ouvir as merdas que o Carlos falava o tempo todo, e depois daquele  lance de ontem resolvi cortar o meu lance com ele.

Thiago (entra em cena): E aí galera, curtiram o filme de ontem?

Vinicius: Nem vimos que filme era.

Amanda: E depois das merdas que o Carlos disse deu até pra cortar o clima.

Thiago: E o Pedro veio na aula hoje?

Amanda: Sei lá, nem vi o cara, mas depois eu ligo e pergunto se tá tudo beleza.

Vinicius – Vamos nessa galera, antes que fechem o portão.

( Todos saem de cena e as luzes apagam)

CENA 7
( Após o término das aulas do dia, vinicius é abordado por Carlos que queria explicações)
Carlos: Vinicius! Espera aí... Ela falou sério? Ela não ta mais a fim de mim?
Vinicius: Eu acho que foi sério mesmo, mas já dava pra perceber que isso ia acontecer né cara... Eu não tenho nada contra você, mas você não é pra ela e ela não é pra você, tá entendendo?

Carlos – Como assim, não somos um pro outro? Voce nem me conhece direito!

Vinicius – Carlos, a Amanda é uma menina legal, sensível e voce é um cara que fala as coisas na lata, sem vasilina... Não é qualquer mina que curte isso, percebe? Voces não tão sintonizados não meu irmão.

Carlos( triste):  Dá pra sacar tudo,cara! Eu sou grosso, estranho e ás vezes penso só em mim.... Mas esse é o meu tipo, você acha que eu devo tentar falar com a Amanda de novo?

Vinicius:  Acho que agora náo é uma boa ideia... Talvez o ideal seja dar um tempinho, aí você fala com ela!

Carlos: Valeu então, até mais! E olha, desculpa as brincadeiras ta? 
Vinicius; Inté! Te cuida...

( Carlos sai de cena e logo após Amanda vem conversar com Vinicius)
Amanda: E aí, como foi a aula?

Vinicius: Interessante...e, o Carlos veio falar comigo e o assunto era você.

Amanda: Quando ele falar de mim com você, fala que não sabe de nada e mesmo se soubesse não diria,  beleza? Eu tô afim de ver o Pedro hoje, ele deve estar ruim... Nem veio na aula de novo, tá afim de ir comigo?

Vinicius:Não dá... Hoje realmente tenho que ler uns livros, mesmo assim espero que ele esteja bem!

Amanda: Beleza, então depois eu te ligo e se você estiver afim nós podemos ir ver o tal filme do bebê.

Vinicius: Fechado, ficamos combinados!

( Vinicius sai de cena e nesse momento quem entra é o Thiago)

Thiago: Você tá esperando alguém, Amanda?

Amanda: Não,cara! Eu tava indo pra casa do Pedro pra ver se ele tá firmeza, quer ir comigo?

Thiago: Você nunca me chama pra nada e quando isso acontece eu não posso ir, que saco!

Amanda: Ué, não pode por quê?

Thiago: Você tá ligada naquela doida que dá aula de inglês?

Amanda: Não tô lembrada!... Ela é nova no colégio?

Thiago: É, e logo no primeiro dia já decidiu em me mandar pro reforço... Eu tô puto! E se eu não ir ela me ferra!! Fala pro Pedro que depois eu passo lá pra trocar umas idéias com ele, falou?

Amanda: Beleza, me liga depois pra a gente ir lá no bar pra bater um papo, certo?

(Ela sai de cena e então Thiago fica pensado e conversando consigo mesmo)
Thiago: Será que ela tá afim de mim?... Nunca que ela me falou pra eu ligar pra ela.... Assim eu fico grilado, porra!!! Pensando melhor eu vou lá pro barzinho tomar umas com os caras e que se foda a vadia do inglês!

(As luzes tornam a apagar, nesse momento Thiago também sai de cena)

CENA 8:

( Ao chegar na casa de Pedro, Amanda vê seu amigo deitado e aparentemente muito triste sobre uma cama, está muito escuro mas há uma única luz centralizada sobre a cama)
Amanda (preocupada e um pouco timida): Oi amiguinho, tá firmeza? Você tá melhorando? (pequena pausa). É normal nesse clima pegarmos essas gripes de derrubar, mas...( nesse momento ela percebe que Pedro está chorando e fica muito preocupada) Por quê você tá chorando, cara? Tá rolando alguma parada séria e eu tô por fora, fala aí!... A gripe piorou?.... (nesse momento ela fica irritada) Me fala, carinha!

Pedro (preocupado e não disfarça a tristeza que está em seu rosto): De que merda de gripe você tá falando?...Você não tá vendo o meu desespero, e que diabos você faz aqui? Por favor Amanda, vai.  cai fora! Eu quero ficar sozinho, eu não quero ninguem vindo aqui pra me ver. Eu quero ficar comigo mesmo, eu preciso ficar comigo... sozinho comigo mesmo.
Amanda( preocupada): Sua mãe me deixou entrar,mas.. Eu não to te entendendo Pedro, O quê que tá rolando, cara? Eu tô ficando nervosa... Pelo amor de Deus me fala! Ta todo mundo perguntando de voce, até sair sem voce com a gente ta sendo uma chatisse.
Pedro (grita alto): Sai do meu quarto! Eu to te pedindo, de boa. Eu não quero falar nada.
Amanda: Ah, mas eu não saio mesmo! Qualé? A gente é amigo ou não? Assim você me deixa mais nervosa que você! Pode ir tirando o cavalo da chuva. Comigo não, não me enrola, mas não me enrola mesmo Pedro. To vendo que o lance é sério e voce ta careca de saber que pode contar comigo. Vai, desembucha.
Pedro – É uma coisa séria, voce não vai poder fazer nada.

Amanda – Ai meu Deus... é droga? É isso? Voce teve uma overdose?

Pedro – Que droga Amanda? Voce me conhece e sabe que nunca curti esses lances.

Amanda – Então abre o jogo... Pedro, eu to do seu lado meu amigo. Eu to aqui pra o que der e vier.

Pedro: Não adianta e você não vai me entender!... Eu tô doente, prestes á morrer e ninguém vai tá do  meu lado, e se for isso que você queria ouvir já pode ir agora!

Amanda: Mas que merda de gripe, ou  o que for que seja está acontecendo?

Pedro: Não seja idiota, uma merda de gripe não ia me deixar assim.

Amanda: Mas o que é então?...Tente confiar em mim, ou nossa amizade não vale nada pra você agora?

Pedro: A sua amizade é a coisa mais importante pra mim! E se eu te contar eu vou perder  minha única amiga que é você.

Amanda:Fica calmo, eu sempre vou ser sua amiga, e isso vale para os piores momentos tambem, então que merda tá acontecendo?

Pedro: Você jura que não vai caguetar para os caras da turma? Se você contar eu vou tá fora!

Amanda: Então beleza, eu juro que não conto nada pra ninguem, já que voce quer assim... Mas por favor me conta.

Pedro( com a cabeça baixa ele resolve contar): Eu acho, quer dizer...tenho certeza que eu tenho AIDS!

Amanda( espantada pela revelação): Você tá falando sério? AIDS... Você jura?

( Nesse instante os dois choram e se abraçam)

Amanda: Mas como foi acontecer isso com voce? Você tá usando drogas ou transando sem camisinha?

Pedro: Você sabe que eu nuca usei drogas, mas eu transei sem a merda da camisinha várias vezes.

Amanda:Várias vezes?

Pedro( responde gritando): Um montão de  vezes! E o pior é que eu sabia do maldito risco, agora eu vou morrer...E não vem me dizer o contrário por que eu sei da verdade!

Amanda: Eu li em uns artigos de jornal que nem todas as pessoas infectadas desenvolvem os sintomas da doença, e tem tantos remédios hoje... e o tratamento é de graça cara... você não pode se esconder dos seu amigos, e você sabe o por quê?...Porque neles é que você vai achar força pra aguentar essa barra. Meu Deus! A gente nunca acha que isso vai acontecer com um amigo da gente! 

Pedro: Você acha que o pessoal da turma vai aceitar isso na boa? Nossa turma não é assim tão liberal prá certos assuntos...

Amanda: Isso é besteira, na hora todo mundo vai ter que arrumar um jeito de entender... Mas, me diga... quando foi que voce descobriu? O que o médico disse?

Pedro: Bom, eu fui no médico depois de uns dez dias de febre, ele falou que eu tava com pneumonia e meu sistema imunologico tava ferrado... me passou um carao  quando eu disse que de vez em quando não usava camisinha e ai sugeriu que eu fizesse o maldito teste...

Amanda: Ai que horror... imagino a sua angustia. E voce teve o resultado quando?
Pedro: Nem tive coragem de ir buscar... nem adianta. Eu sei que to com todos os sintomas dessa maldita doenca, to mal, perdi oito quilos, não tenho fome... E claro que dei um azar do caralho viu!

Amanda: Como assim? Voce ta me dizendo que ta com AIDS só porque acha que esta? Ah não Pedro, logo voce, meu amigo mais inteligente!!! Voce deve tar zoando comigo, so pode!

Pedro: Não é zoeira náo... juro! Olha Amanda, eu li tudo sobre os sintomas, tudo! E eu to com tudo junto.

Amanda: Olha Pedro, só não te dou uns cascudos porque vc já ta com cara de defunto ta? Para com essa bobeira. Nos dois vamos la buscar esse resultado amanha... Não quero nem saber se voce tem certeza ou não... Mas é muita mancada cara... ficar aí de bobeira, todo pra baixo porque ACHA que ta com AIDS... É demais pra mim, viu?

Pedro: Voce fala assim por que não é com voce... se tivesse sentindo o que eu to, com certeza taria mais que grilada.
Amanda: Olha meu irmao... eu já ouvi de casos de gente que se matou achando que tinha HIV e no final da historia não tinham nada! Assunto encerrado, amanha nos dois vamos la no centro de saude e vamos enfrentar a barra... sou sua amiga pra que?  Agora Pedro, voce ta pisando na bola com voce mesmo né... ta te sacaneando com essa historia de não usar camisinha. Quer me explicar por que?

 Com quantas garotas  você transou sem camisinha?

Pedro: Ah! Tem outra coisa pra te falar!

Amanda: Fala aí!

Pedro: Não há por que esconder de você que eu sou... Eu sou gay!

Amanda( espantada): Mas como? Você tá falando sério mesmo? Eu não tô entendendo nada, e aquelas garotas da escola? Ai meu Deus, duas porretadas na cabeça de uma vez só...
Pedro: Eu não queria assumir que era gay, eu tentei me envolver com alguma gata, mas decidi assumir o que eu sei que sempre fui, mas nunca quis aceitar....Agora diga a verdade...E não tô na merda?

Amanda: Calma... nesses momentos a gente tem que ter calma.. botar o tico e o teco pra funcionar. Tudo nessa vida tem solucao.  Olha, eu tenho um primo que é super “cabeça” e é bem informado sobre essas paradas. Amanhã você sai dessa cama e continuar a viver normalmente, beleza? Nós dois vamos ao seu médico e vamos ver o que o Vinicius consegue de material pra gente pesquisar sobre a AIDS...  e olha, não importa o resultado, voce é o meu melhor amigo, meu irmaozinho especial. (abraça o amigo) E se vc estiver mesmo com essa doença, a vida ta aí pra ser vivida normalmente.
Pedro:Viver a vida normalmente? Amanda, eu to com Aids!!! Quem tem Aids não vive a vida normalmente!

Amanda – Como não? Voce conhece alguem com Aids? Não, e nem eu. Alias a gente so soube daquele cara maluco que estudou naquela escola perto da Igreja, aquele que vivia chapado de droga. Só ele... 

Pedro – Então... ele morreu rapido, lembra?

Amanda – Pedro, ele morreu porque não se cuidou nada... vivia chapado mesmo depois de saber que tava doente. Voce não tem nada a ver com isso, voce é um cara legal, tem habitos legais, mal bebe uma cervejinha... Se toca né... voce tem uma vida pela frente. E a gente vai fazer parte da sua vida, na boa. Não importa doença nem sua orientaçao sexual...
Pedro – Voce é mesmo uma mina muito legal....outra coisa importante é que você é incrível!

Amanda: Amanhã eu passo aqui pra a gente ir pra escola juntos. E vê se reage, acorda prá vida e vamos ver o que a gente decide na escola. Nem pensa em me dar o bolo, voce vai de qualquer jeito pra escola amanha, depois da aula a gente senta com o Vinicius, meu primo, e vamos ver o que a gente pode descobrir, o que é que a gente pode fazer pra te ajudar. E depois, vamos no medico. Tchau maninho
( Se abraçam novamente e então Amanda deixa o quarto de Pedro)

CENA 9
(Pela manhã Amanda, Pedro e Vinicius estão em frente ao muro onde a turma geralmente se encontra)
Vinicius: Eu posso tentar  te ajudar esclarecendo algumas dúvidas que você possa ter mas o certo é procurar um especialista pra te dar as coordenadas, certo? Alem do mais, pelo que a Amanda me disse voce nem sabe se seu teste é positivo ou não...
Pedro: Meus velhos estão me levando em um médico, mas o cara fala, fala e eu não entendo merda alguma! Mas eu sei que esse teste vai dar positivo, eu to mal cara, já emagreci, tenho febre todo dia...
Vinicius: Mas você falou pro medido das suas dúvidas? Perguntou tudo que queria saber?

Pedro: Claro que não, cara! Eu tava morto de vergonha, de medo. Voce já viu né... médico é tudo igual! Cara, eu sentia que tinha aberto um buraco na minha frente e eu ia cair a qualquer hora. Voce sabe que a gente não se sente bem perguntando certas coisas prá médicos!

Vinicius: Nada a ver! Voce não pode entrar num consultório com dúvidas e medos e sair do mesmo jeito. Tem que se abrir, mesmo sendo difícil, o médico sendo muito caretão, sei lá, a gente tem que perguntar tudo, esclarecer tudinho...

Pedro: Falando assim é fácil, mas na hora H dá uma vergonha, um frio na barriga. Falar de AIDS não é uma coisa natural...

Vinicius: Natural ainda não é mesmo, não é uma coisa muito comum... por enquanto, né? A gente ouve dizer que essa merda tá alastrando entre pessoas da nossa idade igual praga, mas a gente vai ter que falar de qualquer jeito, com vergonha ou sem ela. A Aids já ta na nossa vida cara. A partir do momento que a gente já tem idade e maturidade pra pensar em sexo, já ta na hora de falar de aids e de outras doenças como gonorréia, sifilis, cancro...
Amanda – Ai credo... que nojo! Eu ainda vou almocar, gente!

Vinicius – Mas é isso mesmo. A gente precisa se informar, não dar bobeira pra tanta doença transmitida no sexo sem camisinha. Tem um monte por ai, e muita gente que não sabe que tem e continha espalhando... Sabia que as DST estao muito mais presentes na vida de adolescentes do que nunca? Claro né, a maioria é vacilão mesmo, não se protege.
Pedro – Mas a gente não sabe por que não informam na boa. 

Amanda – E quando informam, já vem botando culpa na gente, botando medo.

Vinicius – Por isso é que a gente, nós os adolescentes, temos que brigar e exigir informações seguras, sem preconceito, informaçoes cientificas.

( Nesse momento se aproximam Carlos e Thiago)
Carlos: E aí, turma! Que surpresa!... E aí Pedrão, finalmente você resolveu retornar as aulas? Já estava em tempo heim meu? Eu tava morrendo de saudades de voce nenem!

Pedro: Mas foi somente uma semana sem vir na escola.

Carlos: Mas pra mim foi quase uma eternidade, meu amor! ( risos ).

Thiago: E aí Pedro, tá tudo beleza contigo?

Pedro: Quase tudo pra falar a verdade.

Amanda: Aí galera, tenho um assunto sério pra falar com vocês, mas tem que ficar entre a gente.... O problema é que.....

Pedro: ( interrompe): Esse não é o local certo pra falar.....

Carlos: Não, fala aí, eu tô curioso pra cacete! Abre o jogo.

Amanda: O Pedro tem razão, mas temos que trocar essas idéias ainda hoje. Então, a gente se encontra no barzinho depois das aulas, fechado?

Vinicius – Certo, depois da aula então.

Carlos: Vamos entrar, Thiago! Já deu o sinal... Mas a gente vai estar la com certeza.

(Thiago e Carlos saem de cena) 

Vinicius: Continuando, eu proponho a gente não ir na aula esta manhã.Vão para o bar que eu vou buscar uns livros e um material sobre AIDS que eu tenho em casa.

Amanda(espantada): O quê? Você vai matar aula? Eu nem acredito!

Vinicius: É por uma boa causa! Ou voce acha que a gente pode deixar o Pedro ficar nesse baixo-astral danado sem fazer nada? Sei lá, a gente tem que aprender com ele, fazer ele entender que isso não é o fim do mundo... Mas quer saber de uma coisa? Se fosse comigo eu tava me cagando todo!

AMANDA: Nem me fala! Eu morria dura olhando pro teste!

Vinicius: Puta que pariu, como a gente é ignorante, cara! A gente viveu tanto pensando que AIDS era coisa de marcianos... Bom, eu to indo, a gente se fala no bar. Inté.
Amanda: E aí, você tá melhor perto da galera?

Pedro: Por enquanto tá beleza, eu só tô pensando na hora em que eles eles ficarem sabendo da verdade...Será que eles vão levar na boa?Eu sei que não posso exigir nem esperar isso, afinal se eu tivessa na condição deles eu teria preconceito, com certeza!

Amanda: Pode ter certeza! A gente vai sair juntos pra curtir as baladas, ver uns filmes, e só acho que você demorou muito pra dizer que era gay.

Pedro: Por várias vezes eu pensei em falar, mas você conhece o Carlos, né? O cara é super legal comigo, jura que eu sou macho e vai ter um troço quando souber de tudo. Mas hoje eu nem ligo, eu sou gay e daí? Se ele quiser ser meu amigo, beleza.

Amanda: Meu querido, se a gente for evitar amizades com gays, a gente corre o risco de não ter amigos. Sei lá, tá passando da hora da gente aprender a conviver com as nossas diferenças, não?

( Eles chegam no bar e pedem algo para beber, em seguida vinicius chega)
CENA 10:

Vinicius: Consegui uns livros e esse aqui me parece ser bom.

Amanda: Ah, é? E como se chama?

Vinicius: O nome é “ AIDS, Tô Fora!”, é de um cara lá de Patos de Minas.

Amanda: Legal, mas antes, vocês querem comer alguma coisa?

Pedro: Eu não tô afim... Mas me explica de uma forma bem fácil o que tá acontecendo dentro do meu corpo.

Vinicius: Cara, o que ta acontecendo no seu corpo a gente só vai saber depois que voce pegar o resultado... Ai, a gente vai poder falar com mais certeza né...  Presta atenção gente : O nosso sistema imunológico é formado basicamente por glóbulos brancos, esse sistema é responsável pela defesa do nosso organismo contra os virus e bactérias. Todos nós em certos momentos temos células que se tornam malígnas e transforman-se em câncer. Mas se possuírmos boas células T essas células malígnas são eliminadas. As nossas células T-4 funcionam como um exército de batalha contra os vírus que causam problemas, o importante é que você tenha uma vida saudável, aí então você viverá sem esses problemas. Vocês conseguiram entender?

Pedro e Amanda: Nãooooooo!!!!!!!!

Vinicius: O que eu falei é bom!

Pedro: Então valeu, me tranquilizou pra cacete!!

Vinicius: Mas.......

Pedro: Tem mais?

Vinicius: Mas as pessoas diagnosticadas como portadores de AIDS.....Fica calmo que você não tem AIDS!

Pedro: E o que é então? Febre, dor de cabeça.....  O exame vai mostrar que eu tenho AIDS!

Vinicius: Se e somente SE, o seu exame der positivo, vai significar que você é soropositivo cara, que vc pode ter o virus HIV MAS ainda não desenvolveu a doença. Como eu dizia, esses caras soropositivos ficam com uma baixa quantidade de células T-4, aí então a coisa se complica!

Pedro: E o fato de eu ser gay?

Vinicius: Não altera a situação... é só... (surpreso)  Como? Voce é gay???

Amanda: Ai Vinicius, a gente esqueceu de te falar esse pequeno detalhe...

Vinicius: A ta... esse detalhe... Bom, o fato de ser gay não tem nada a ver, é só se cuidar usando camisinha. Os gays não são os únicos que se infectam... Qualquer pessoa com a vida sexualmente ativa e descuidada pode contrair o virus.

Amanda – Gente, ta cheio de carinhas e meninas que até usam camisinha quando começam a ficar juntos, mas depois de um tempo, vem a confianca, acham que se gostam, e aí... bye bye camisinha!

Vinicius – É mesmo, é verdade! E a gente não acredita que AIDS tem a ver com a gente nnão é mesmo? Ta todo mundo da nossa idade achando que AIDS não tem a ver com a gente...

Amanda, Pedro e Vinicius – )olhanbdo  para o publico)O que a Aids tem a ver com a gente? (BLACK-OUT)

CENA 11

Ator 2 – É mesmo, o que que Aids tem a ver com a gente que é adolescente?

Ator 1 – Adolescente sofre viu!!! Além de todos os problemas dessa fase a gente ainda tem que conviver com DST, Aids e outros baratos de matar de susto. Ninguem merece viu!

Ator 3 -  A Aids apareceu no final da década de setenta. Algumas pessoas morreram com sintomas estranhos para a medicina daquela época, mas os primeiros casos aconteceram no Haiti e entre varios gays americanos.

Ator 1 – Essa nova e desconhecida doença chegou a ser chamada preconceituosamente de Doença dos 4-H (haitianos, viciados em heroina, homossexuais e hemofilicos). 
Ator 2 – No inicio da decada de oitenta, haviam quarenta homens com HIV para cada mulher. Hoje no Brazil, essa proporção é de praticamente um por um.  Os homossexuais não lideram mais as estatisticas de crescimento da infecção pelo virus da Aids.

Ator 3 – A Aids cresce muito no nosso pais entre adolescentes e entre heterossexuais, inclusive entre pessoas da terceira idade. Gente, é foda viu, logo que o viagra veio trazer mais alegria pros vovos, eles também resolveram baixar noutros terreiros e sem proteção... ai já viu né... trouxeram o HVI para as suas esposas.

TODOS – O que passa pela cabeça de quem tem HIV?

Ator 1 – O que passa na cabeça de um adolescente com Aids?

Ator 2 – Vamos ver alguns depoimentos verdadeiros de adolescentes que pegaram HIV, desenvolveram Aids e alguns deles, inclusive,  já morreram.

VIDEO MOSTRA DEPOIMENTOS DE ADOLESCENTES COM HIV/AIDS. Ao final do video, a cena retorna ao bar, onde a turma de Amanda esta reunida.

CENA 12
( Nesse momento Carlos e Thiago juntan-se á eles na mesa)
Carlos: E aí, qual é a parada, manda logo por que eu tenho que sair fora!

Amanda: A parada é séria por que a gente tá falando de AIDS.

Carlos ( aplausos): Bom exemplo, mas fica tranquila que eu não sou bicha e nem uso drogas. Mas se um dia eu encontrar uma bicha aqui no nosso pedaço eu vou falar umas merdas pra ela, Nenhuma bicha vadia tem o direito de ferrar alguém.... Fala aí Thiago....Essas bichas são as piores, né????

Pedro ( Se levanta da cadeira e fala com Carlos ): Acontece o seguinte cara, uma dessas bichas que voce tá falando sou eu! E eu tô sofrendo muito e preciso dos meus manos e você é meu amigo.

Carlos: O que? Fala sério mano... Voce tá querendo dizer que trocou de time?  Resolveu queimar a rosca? Você só pode tar de zoeira, né!!!!

Pedro: È muito sério!

Carlos ( empurra pedro contra o chão e joga o liquido de um copo sobre o rosto de Pedro): Sai de perto da Amanda! E nunca mais fique perto de mim.

Amanda ( irritada) Cala essa boca Carlos. Cala a boca e cai fora daqui!!!!

Carlos: Eu não acredito, depois de tudo o que a gente já viveu, já aprontou... Cara, eu te tratei como meu mano véio!

Pedro: E eu te tratei diferente?

Carlos: Não tem nada a ver uma coisa com a outra. Eu não sabia que você tava jogando noutro time. Puta merda, até dormir lá em casa voce dormiu!

Pedro: Sim, e daí! Sossega mano, amigos não são o meu tipo prá sexo, falou?

Carlos: Onde é que eu tava com a cabeça que não percebi... Alguém mais da turma vai se revelar agora? E você Vinicius?

Vinicius; Sai fora, meu! Meu negócio é mina... e não tô aberto a novas experiencias não!

Carlos: Eu só quero dizer o seguinte: não dá prá andar com gay pela rua, tão me entendendo? Eu tenho uma reputação prá zelar? O Pedro fez sua escolha e agora vai ter que cair fora.

( Vinicius ajuda Pedro a se levantar )
Thiago ( nervoso ): Você não tem moral pra falar do cara assim, não ouviu a Amanda dizendo que é pra sair daqui!!!! Cai fora você! (Carlos sai de cena) Quando voce tiver mais calmo a gente conversa.
Amanda: Você nunca precisou dele, Pedro. Esqueça o que rolou aqui, nós sempre vamos estar  do seu lado...Não é mesmo Thiago?

Thiago: É isso aí, pode contar comigo!

Pedro: Tá tarde e é melhor a gente sair fora, mas mesmo assim obrigado pelas dicas.

Amanda( preocupada): Eu te vejo amanhã na aula?

( Pedro vira as costa e nem responde a pergunta, Amanda, Vinicius e Thiago saem de cena. Pedro anda vagarosamente e novamente senta-se em uma mesa, ele conversa consigo mesmo)

Pedro: Eles falam essa coisas pra me fazer feliz, ou pra aliviar minha barra, mesmo que eu tenha mais uns 3 ou talvez 5 anos de vida eu sei que vou morrer.

(Nesse momento um outro rapaz se aproxima da mesa de Pedro e pede para sentar-se) 
Figurante: E aí cara, falando sozinho, você deve estar pra baixo, tá tudo bem?

Pedro: Tá tudo uma merda, senta aí! Meu nome é Pedro, mas  o que importa isso , não é mesmo?

Figurante: Já saquei, tua mina te deu um pé?

Pedro: Não. Eu não tenho namorada! E isso é uma longa historia, voce não vai querer saber mesmo...
Figurante: Tá afim de beber um conhaque ou talvez umas doses de Whisky?

Pedro: Eu não bebo, tô tão fudido da vida que nem pra isso sirvo, Eu estou com os dois pés na bosta!

Figurante: Qual é, meu? Bebe aí que você esquece dos problemas. Uma bebidinha é o melhor remédio pra gente afastar os problemas, colorir a vida um pouquinho... vai, bebe!
( Pedro aceita as bebidas e toma incontáveis copos . MUSICA)

Figurante: Tá rolando uma balada muito fera na casa de um camarada meu, só mulher e muita diversão se você quiser ir, cola na minha e vamos aí!

( Pedro está bêbado e então aceita ir na festa com o cara! )
( Eles se levantam e saem de cena, as luzes tornam a apagar e quando acendem eles já estão na casa, um lugar muito diferente do que Pedro já havia conhecido. Pouca luz, um som altíssimo, . Na sala as pessoas presentes na festa se drogam .
Figurante1: Chega aqui, irmão, Tá na hora de viajar!

Pedro: Mas acabamos de chegar, e tá muito da hora essa festa! Quero viajar nada, quero mais é ficar aqui. Ficar aqui e me divertir muiiiiito.  Ta muito massa isso aqui, muito massa mesmo.
Figurante1:Você tem grana aí com você?

Pedro: Uns trocados, tem que pagar alguma coisa?

Figurante3:Eu vou te apresentar pra uma amiga e o nome dela é Ecstasy!

Pedro: Não mesmo,cara. Não quero ser apresentado prá mina nenhuma..... eu sou gay!!!!  ( ele continua bêbado)

Figurante3: Tá vendo esse selinho aqui, é só colocar engolir esse comprimidinho e curtir o barato numa boa! Se quiser mais, tem coisa boa prá aplicar na veia

Pedro: Aplicar na véia?? Não cara, deixa a minha mãe fora da parada! Minha mãe não...minha mãe é uma santa.
Figurante2: Vai nessa cara, é fim dos seus problemas!

( Pedro fica por uns instantes segurando o comprimido  e muito pensativo. Mas ele aceita a proposta e toma o comprimido de ecstasy, por uns minutos ele fica muito agitado, mas de repente ele cai e permanece estático,um figurante pega sua carteira e vai embora deixando  Pedro sozinho! ) 

CENA 11:
( Aquele simples bar se transformou em um ponto de encontro da galera. Lá estão presentes, em  uma certa manhã Carlos, Thiago e Vinicius. )

Thiago: Eu não gostaria de entrar novamente nesse assunto mas o Pedro não vem na escola a uns 2 tres dias, será que ele tá beleza?

Vinicius; É verdade, a Amanda liga na casa dele quase todos os dias e ele nunca atende! Celular so vive desligado.
Carlos: Será que ele tá se cuidando?

Thiago: Ué, mas não era você quem deu as costas pro cara? Agora resolveu mostrar um pouco de preocupação?
Carlos: É, mas eu me arrependi, eu tenho vergonha de ir até lá pra trocar umas idéias em particular com ele. Eu pesquisei o assunto e agora eu sei que um simples aperto de mão não transmite o virus, e eu tambem não tenho o direito de interferir na vida sexual dele.

Vinicius: Cara, pela primeira vez eu te vejo dizendo algo que preste. Que que foi cara? Ficou bonzinho de repente?
Carlos – Vai te catar Vinicius!Eu conheço o Pedro há anos, a gente sempre foi chegado.

Thiago: Não deixa pra mais tarde, vai lá, cara! Vai la na casa dele e pede desculpas pro cara e fica com a cabeça tranquila!

( Todos saem de cena e então  Carlos vai até a casa do Pedro, lá chegando ele é recebido pela mãe de Pedro que não quer permitir a entrada do amigo no quarto de Pedro. )

Carlos: Eu tô afim de falar com o Pedro, é jogo rápido. Tudo bem?

Mãe: Me desculpe Carlos mas ele está um pouco doente e não vai dar, volta depois! Ele não ta querendo falar com ninguem sabe? Eu já falei pra ele reagir, sair, ir pra escola. Mas ele só fica trancado em casa, meio jururu... Nem sei mais o que fazer.
Carlos: Olha D. Carmem, que preciso falar com ele mesmo sabe... Só saio daqui depois que ver o Pedro, se ele não quiser falar comigo tudo bem, mas ele vai ter que me dizer na cara que não quer falar comigo.
Mãe: Tá bem meu filho, vai lá. Quem sabe você não levanta o astral dele, não é? Pode ir la no quarto dele, fica a vontade, voce já é da casa mesmo.
(Carlos chega até o quarto.  Carlos esta sentado numa esprequiçadeira, com os olhos fechados.)

Carlos(pensando que o amigo esta dormindo) Você deve estar me ouvindo,  e eu quero ser bem breve e direto. Eu tô seriamente arrependido pelo que falei prá você naquele dia. Foi mal mano, foi mal mesmo.  Você é um cara muito bom, mesmo assim eu sei que você não tem motivos pra me perdoar, eu compreendo. Só vim aqui pra te dizer isso.
Pedro: (Ele está muito doente mas mesmo assim encontra forças para conversar com seu amigo) Eu te perdoo, cara, na boa... eu tive a oportunidade de  melhorar, mas perdi... Eu vou ficar bem, o melhor que voce tem a fazer agora é ir conversar com a garota da sua vida, você e a Amanda tem tudo prá se dar bem e da um alo pra galera por mim... diz que to melhorando. Fiz uma besteira do cao mas já to melhorando mesmo.
Carlos:Quando você tiver beleza, a gente sai pra curtir as baladas, pö cara, eu peço desculpas novamente, falou? 
Pedro: Corta essa Carlos, eu te conheço e sei que voce é um cara beleza, é meio estouraro, machista, mas no fundo é um cara legal, sensível.  vai lá e seja você com a Amanda!

Carlos: Valeu brother, valeu mesmo. Eu vou la falar com ela. E olha, esse negócio de ser sensível não é comigo não, saca? De boa, não é mesmo.

Pedro: (rindo) Cai fora maluco. Vai falar com a Amanda.
( No caminho ele encontra Amanda em frente ao muro, ela parece estar deprimida, ele a segura nas mãos da garota e diz: )

Carlos:O Pedro pediu para te dizer que ele está bem, fica tranquila!

Se você não quiser me ouvir eu vou entender, afinal eu sempre fui tão difícil com você e os meus amigos, mas mesmo que você não queira mais nada comigo, eu  quero que fique sabendo que eu te amo, e nada mais importa!

Amanda; (surpresa) Voce foi visitar o Pedro??? Sério? Não acredito, mesmo!? Que legal... e ele, como esta?
Carlos: Fui sim... eu tinha que ir né... ele e eu temos história, a gente se conhece há tres anos, já aprontamos muito nesse bairro. Ele é meu amigo sim, eu não posso deixar ele de lado, apesar desses lances que estao acontecendo. Dele ser frut... fruto de uma decisão radical e contrária aos meus principios de macho. Mas tudo bem. 
( A reação de Amanda é um beijo, vários beijos)

( Após Carlos se reconciliar com Amanda eles saem de cena, aí então as luzes se apagam. Um único foco de luz é apontado para Pedro que está sentado no chão com as pernas cruzadas. )
Ator 1: Mesmo quando há informações sobre os riscos de sexo sem proteção , sem camisinha, deixar de fazer sexo pode ser muito dificil... Muita coisa anda impedindo as pessoas de usarem camisinhas... a ignorancia sobre isso, algumas religióes burras que pregam que camisinha não resolve. Tudo isso faz o acesso a camisinha ficar mais dificil ainda... mas a gente tem que mudar isso... A AIDS ta fazendo a gente pensar nisso. Nós, adolescentes e jovens temos o direito de acesso á informações sobre nossa sáude e aos serviços de saúde sexual. E a gente tem que exigir isso do governo, da escola...
O sexo seguro é a maneira mais fácil da gente se manter livre de doenças sexualmente transmissíveis.

( Nesse momento Vinicius entra em cena e senta-se ao lado de Pedro )
Ator 2: Cada vez que fazemos sexo é diferente. A forma como o sexo acontece na nossa vida, como encaramos a pratica sexual pode tornar mais fácil ou difícil o uso da camisinha, a pratica de sexo seguro. Mesmo quando uma pessoa conhece e confia em seu parceiro pode ser difíl conseguir que ambos concordem em praticar sexo seguro.

Atualmente a presença da AIDS na sociedade intensificou a discussão sobre a necessidade de praticar sexo com segurança. Mas mesmo com todas essas informações os adolescentes e jovens principalmente nos dias de hoje, continuam náo acreditando nos riscos que corremos. Continuam pensando só na curtição do momento.

Mas por que nós, os adolescentes estamos tão desamparados?

É que hoje em dia poucos conseguem abordar esse tema com os jovens, devido a uma cultura de preconceitos.

Quando é que nós, jovens, vamos mudar isso?

Pedro (rodeado do grupo de amigos): Ás vezes eu me olho assim no espelho e me sinto um vencedor, por tudo que já atravessei sozinho.  Acho que a ignorancia com relaçao a Aids náo é só uma coisa presente na vida dos jovens que não são ricos, como eu... é um problema geral. Só uns poucos privilegiados tem informaçao séria, tem acesso a prevençao...
Os nossos velhos sabem muito menos que nós... basta ver as estatisticas mostrando que a AIDS cresce cada ano mais entre casais heterossexuais casados...

A informaçao deixa a gente com uma sensaçao gostosa de poder... sim, poder mesmo. Ser capaz de não ter medo, de fazer a coisa certa, sem culpa, sem medo. Eu senti o medo e muito, e tudo pela burrice minha... Meu teste deu negativo... cara, eu chorei tres dias... eu não quero isso pra ninguem e porisso a gente tem que lutar pra que nossos amigos, adolescentes como a gente tenham informaçao, briguem pelo direito de ter informacao segura, sem essa caretice que domina o sistema educaional, as igrejas...  A informacao faz a gente até pensar melhor em sexo, sabia? É mesmo, a gente fica mais seletivo até, eu vou fazer sexo se eu quiser e puder... senao, to fora mesmo!
 Cada vez mais a gente vai se acostumando com a AIDS chegando mais e mais perto de nós, de um amigo, de um irmão, um primo, ou até pai e mãe. Por que que a gente precisa da ameaça da morte pra valorizar a vida? Será que náo ta passando da hora da gente pensar nas consequências do que fazemos hoje, pensar em fazer sexo com  mais responsabilidade... evitar as drogas que colocam a gente mais perto de todas as doenças transmitidas pelo sexo, já que quando a gente ta chapado não pensa nas consequencias, pensa so em curtir o momento... Na adolescencia a vida é muito bonita, e vale a pena querer conservar essa beleza por toda a vida...
(Os atores se juntam e cantam ´É A VIDA, de Gonzaquinha     -    
    F I M
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